
Prop.·leta.·lo e editor,
JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Redacção'e administração-Praça. 10

. i

(ANTIGO "JORNAL DErAN.NUNCIOS")
Compos.çào e Impressão,

TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

Rua Nova Pequenas í, 3, 7,9 e it-Ta-vira

ASSIGNATURA
Para Tàvira (seme8Ire)....... ••••• 400 réis
Para fóra » ..•.••••••••• ,1i00 »

Numero avulso.. . • . • • • • • • . . • • • • • • • 20.)
Toda a correspondencia 'deve ser dirigida ao pro

prietario.
,

-

TAVI A
I

Por eada Iinha •• ,.... • . •••• •. ••••• 49 reis

1� o ANNOOS annuncios do commercio e industria, teem re-

duccilo convencional. • • -

ÁnnUllcios permsaentes, por ajuste particular ex-

tremamente Vlntajoso.

ANNU'NCIO�

QUINTA FEI'RA, 12 DE DEZEMBRO OE 1901

'NA IMPRENSA
.Reaccende-se vivo e impetuoso

o ataque dos progressistas aos pro
cessos d'adrninistraçâo e de politica
postos em pratica pelo governo.
Antes das eleições de deputados,

as hostes d'opposição, despercebi
das e silenciosas, davam a quem as

desconhecesse a impressão de quem
dorme. repousando das canceiras

d'um consulado, que expirou, vae
para dois annos, entre a censura

unanime do paiz.
.

.

Mas, apenas feito o apuramento
dos chamados procuradores do po
vo, á assernbléa legislativa, surge
hasteada a bandeira vermelha dos

combates; e, nos seus orgãos de im

prensa, aggressivos e violentos, co
mo que obedecendo a uma voz de

-fogo vivo !-, generalisa-se o ata

que encarniçado e por vezes impie
doso contra os ministros, que se

lhes affiguram ser os pontos vulne
raveis do gabinete.
E' assim que, especialmente dóis"

dos ministros, são constantemente

visados e expostos á censura de na

cionaes e extrangeiros, como se fos
sem reus confessas de crimes para
que não houvesse perdão.

E' forçoso confessar que a def�za
nao tem corresporidido ao ataque.
A imprensa ministerial, ao que

parece, confiada a quem, por falta
de qualidades de trabalho, não sabe
ou não pode apoiar a acção dos ho
mens que governam, não tem cum

prido, como devia cumprir, a II1is
aão que lhe é destinada.
A's investidas, violentas tem op

posto diminuta resistencia, quasi
batendo em desordenada fuga.
A questão dos commissarios do

go'verno, a do rateio das fabricas
de moagens, os incidentes d'ordern
dip!omatica, o contracto com o'Ban
co Ultramarino e çom o Banco de

Portugal, e agora a questão palpi
tante e actual dos credores exter

nos, tem constituido e vão consti
tuindo outros tantos capitulos d'ac
cusação, a mais energica, sem que
os orgãos, que o governo tem na

imprensa, tenham vindo tomar po
sições, defendendo-lhe os actos e

aplanando-lhe as difficuldades, que
essas questões levantam sempre, na

Op�nião, quan'do apaixo'nada e sug
gestivamente postas por adversa·
rios politicos.
E, todavia, cada uma d'ellas tem

numerosas phases de defeza, encer
.-a condições que a justificam, não
sendo difficil desfazer triumphante
mente as impressões de desfavor,
que o ataque vae pr9duzindo no

publico, e as impressões do publi.
co, são, digam o que quizerem em

contrario, uma origem de força ou

d� desfallecimento para quem go
verna.

-Não pode esperar-se, decerto, que, '

um ministerio, por mais bem consti

tuido, seja impeccavel e indefectível.
Defeitos ha que emergem do mo

do de ser social. n'urn dado momen

to historico, e com os quaes urn
governo, seja qual fôr, tem de tran

sigir e acomodar-se, assirmllando os

ás vezes, para evitar perturbações
que lhe travariam a marcha.
Cada periodo de civilisacão tem

os seus defeitos proprios; c�da pha
se da vida d'urn povo tem os seus

vicios naturaes e inherentes, que
nenhum pulso de dictador, por gi
gantesco que seja, pode jamais ex

tirpar.
Cada providencia admin istrativa,

cada reorganisação de serviços tem
igualmente condições proprias, que,
por isso mesmo que alteram o que
precedentements existia, produz at

trictos e vae de encontro a conve

niencias, de que resultam criticas
accezas raras vezes desapaixona
das, frequentemente inj ustas.
Ambições latentes, que não po

dem ser satisfeitas, expludern em

guerra aberta, quando veem reca

hir n'outros graças e mercês que
pretendiam.
Reproduz-se então, em propor

ções mais largas e com mais cla

mores, a scenà verdadeiramente
caracteristica que um digno par
contou já, miudamente, na sua ca

mara, e cuja maxima de' moral se
encerra n'esta phrase que não sup
porta commentario:- «ott comem

todos igualmente ou aqui ha de haver
moralidade. ))

A missão da imprensa ministe
;

rial consiste, na defeza justificada
dos actos do governo, pondo em'

relevo as condições que os 'deter

minaram, as conveniencias que d'el
les resultam para o paiz, o proce
der similar actual dos governos dos

paizes civilisados, e no exame e re

velação das intenções dos que os

guerreiam.
Mas, em vez d'isto, o que se tem

visto nos jornaes' mais ou menos

officios'os do gabinte, tem sido uma

quasi confraternisação com os ad

versarias, apenas interrompida per
commentarios de avariado espirito,
que mais prejudicam a causa.

O governo pode pois, dizer, sem
possibilidade de impugnação, que
se'a op:nião do paiz lhe é adversa
o deve, em grande parte, aos que
o defendem pela imprensa, porque'
quem lê os jornaes officiosamente

regneradores encontra quasi sem
pre a justificação dos litagues que
os progressistas lhe diriJem.
E' que assim como um mau ad

vogado póde irremediavelmente

comprometter um bom pleito, ine.
ptos ou ignorantes jornalistas po
dem sem querer, e na melhor das
intenções, desviar as sympathias
do paiz d'um para outro campo da I

discussão.
E d"est�� amigos preciosos o go.

j.Jl J;

verno tem tido e vae tendo em nu

mero maior do-que Ih¿- conviria.
Pará assegurar a propria exis

tencia tem de desvial-os.ou substi
tuil-os.

_.,..-

TreehoH Selectos

Leitor de bom senso, que abres cu

riosamente a primeira pagina d'este li
orinho, sabe, leitor qelibatario ou ca·

sado, proprietario ott productor, COil

servador al{ revolucionario, velho pa
tutea ou legitimista hostil, que foi para
tt que elle foi escripto�se tens bom sen

so I E a idéa de te dar assim todos os

mezes, emquanto quiseres, cem pagi
nas ironicas, aleçre« e justas, nasceu

no dia em que pudemos descobrir, atra
vés da iüusõo das apparencias, alçu
mas realidades do nosso tempo.

Approæima-te um pouco de nôs, e vd.
O paiz perdeu a intelliqencia e a

consciencia moral. Os costumes estão
dissolvidos e os caracteres corrompidos.
A prática da vida tem por unica di
recção a conoemencia. Não ha prin

,

cipto que não spja desmentido, nem ins

tiuuçõo que não s�ja escarnecida, NiI)
quem se respeita. Não existe nenhuma
solidariedade entre os cidadãos. -Já se

não cre na honestidade dos homens pu
plicas. A classe media abate-se pro
gr-essivamente na imbeaiidade e na i
nercia O povo está na miseria., Os ser
viços publicas vão abcnâonaâosa uma

rotina dormente. O desprezo pelas ideas
augmenta em cada dia. lli!Jemos todos
ao acaso. Perteua, .absouuo. indifferen
ca de Cima abaixo! Todo o viver es

piritual, intellectual, parado. O tedio
invadiu as almos. A mocidade arras

ta-se, envelhecida. das mesas das se

cretarias pam as mesas dos cafés. A
r-uina economice cresce, cresce, cresce ...
O commercio àefillha. A industria en

fraquece. O solano diminue. A renda
diminue. O Estado é considernd« na

sua acção fiscal como um ladrão e tra

taâo como um inimiço.
N'este salve-se quem puder a bur

guezia proprietaria de casas, eæplora
q aluguel. A agiotagem explora o [uro,

De resto a ignorancia pesa sobre o

povo como um nevoeiro. O numero das

çsckolas s6 por' si é dramatico. O pr-o
fessor tornou-se um empreçado de elei
ções. A população dos campos, an'ui

rada, vivendo em casebres igllObeis,
sustentando-se de sar'dlnha e qe her
vas, trabalhando s6 para o imposto
por mezo de uma agricultura decaden
te, leva uma vida de miserias. entre
cortada de penhoras. A intrzga politi
ca alastm·se por sobre a somnolencia
enfastiada do paiz. Apenas a devoção
perturba o silencio da opinião com pa
dre nossos machinaes.

Não é uma exister,cia, é uma ex

piação.
E a certeza d'este rebai:ramento iu

vadiu todas as conscirmcias. Diz se por
toda a parte: 'o paiz está perdido! D

Ninguem se illude. Diz-se liaS conselhos
de ministros e nas estalage71S. E que S8

faz'! Attesta-se, conversalldo e jogan
do o vottarete, que de norte a sut. no

Estado, na economia, na moral. o paiz
está desorgamsado-e pede se cognac.

Assim todas as consciencias certifi
cnm a podridão,- mas toaos oz tempe
ramentos se dão bem na podridão I

EÇA DE QUEIROZ

nense. Lá vinha o indispensavel
Braguinha das moças, aquelle typo
de Soveral algarvio, com a corre

ccão exigente e mundana do seu

f�to e a companhia fiel do seu im

peccave! monoculo, o escravo alco
viteiro dos seus indiscreptos sorri
sos. Lá vinha a figura torre- eifellesca
do Vinhas, o Vinhas da viola, com
o seu· ar de basofia provocante e a

sua inseparável calça de vinco. Lá
vinham mais, muitos mais, moços
de vida alegre, ora engatilhando a

sua inoflensiva piada d'agua benta,
ora fazendo pôr n'um sorriso des
feito o indiscriptivel sabor dos ri
cos pasteis de nata. E d'entre el
les, como qu� escondido n'uma
d'estas rabonas abadescas com que
a moda entendeu pôr a humanida
de em alvo de troça alvar, vinha
alguern.desconhecido com seu quê
de artista na bem cuidada barba á
guise e com seu quê de celebre no

olhar desvairado com que attenta

va tudo 'e todos. Era o I vo, o gui
tarrista dos concertos nas princi
paes cidades d'este e do outro mun

do.
Vinha toda essa irrequieta par

cella de moços joviaes assistir no
salão Jara, d'esta cidade, ao con

certo artistico do mencionado sr.

Ivo que, dias antes; deixara nas

mãos prodigas do nosso fleugmati
co secretario da carnara a tarefa
de arranjar convivas para a musi
cal festanca. Convivas e tres tos

tões por cabeça. , .

Correram os moços olhanenses a

procurar no conforto' burguez do
salão Jara, toda a delícia de uma

noite plena de amor e de sorrisos,
de musica e de consagração. Vinhas
decorara um madrigal de sua auto

ria, para ser recitado em hora ma

gna de ovação, dedicado ás qeuti«
damas taoirenses e recitado pelo seu

auctor, este 1'OSSO humilde ser-vo-i<to
era o prologo. Braguinha, o Bragui
nha das mocas, ensaiara diversas

posições de pôr o monoculo: �óze
ra-o á Soveral, á Chamberlain, á
Alfredo Capus e por fim resolvera

pol-o á capucha ... por ser mais ca

racteristico. ,

Entraram os rapazes no salão e

quando pensavam deslumbrar-se
ante a luz intensa dos candelabros
e a distinccão da asslstencia, encon�
traram se 'a sós com o candido Joa
quim Trindade, á mesa d'uma se

cretaria: Tinha deixado o flirt á pl)r_.
ta da rua e na figura sobria de func
cionario administrativo occupava
se em estudar o projecto de recusa
á propósta de illuminação a luz ele
ctrica que lhe havia sido enviada.
- Então o concerto, Joaquim?
- O concerto, meus caro, está

um tanto desconcertado.
-???! !
- Sim. A terra não serve para

estas cousas. Musica ... um homem
só .. e depois tres tostões por ca

beça ...
.:_ Uma exiguidade! ...
- Pois sim, mas a terra ...

E n'aquella pausada voz da sua

fleugmatica, esfregando as mãos,
sorrindo manhosamente, lá foi des
culpando a sua falta com uma ti
rada de sovinagem em cheio ás bo
chechas d'esta misericordiosa Tavi
ra, que sempre protegeu artistas ...

�e fÓI a.
'

O candido Joaquim Trindade
deixou-se dormir com os bilhetes e

á bora do concerto haviam dois ..•
passados.
Contra-annuncio ... desculpa:s ...

para túdo o'mais e��qe o possa ser-

ANTONIO CORREIA D'OLIVEIRA

AlllVIO DE TRISTES
1 ' 1-
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Tu que tens visto abrir a tanta namorada

O corpete gentil, que os tens visto mostrar

Lyrios brancos do seio, e fugiste assustada

Muita vez, por suppôr que iii nascendo o luar:

Tu que foste beijar com a tua bõca preta,
Com essa extranha bóca em que ha tanto vellude:

O cabello e a face á meiga Julieta,
E p'ra occultar Romeu acarvoavas tudo:

Tu que viste de perto aquella dôr robusta

Que queimou o olbar tão' sereno e tranquillo,
Na volta do Candal, á costureira Augusta
-A aurora maior do genio de Camillo:

Tu que ouviste dizer ao Hamler, em delirio,
Palavras que ninguem conseguiu escutar:

Que velaste a Jesus a face no martyrio,
E lhe cobriste a cruz onde o.Ioram pregar:

Tu que tens visto a dôr nos grandes paroxismos,
-Essa dõr que se esconde do olhar dos artistas:

Tu que sabes de cór os dramas dos abysmos
E viste assassinar longe das nossas vistas:

Tu que conheces bem o nosso coração,
Porque o tens visto a nú, sem mascara nas dôres:
-Treva que vês dormir a miseria JlO chão

E vês fechar de manso o calice das flôres :

Vem dizer-me o que tens guardado na memoria,
Aquillo quo ninguem ainda revellou :

Prende na minha penna o scintillar da Gloria,
Põe na minha palavra o circulo do vôo I

_)

JOÃO LU,CIO.

JOSÉ CASTANHO
Adlogado
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Casa da. Ponte

Monumenlo ao Poela catador
Manoel lives
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Mayer Garção .
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Deve encerrar-se no fim d'este
mez esta subscripção.
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Eccas

Quinta feira passada, á hora san
ta do Angelus, quando,o vento de
sabrido e gelado varria a ultima

gente das ruas, surgiu de chofre a

destacar-se na monotonia constan
te da cidade, entre o costumado
espanto da garotada e a aguda cu

riosidade dos transeuntes, um gru
po de moços de fóra, alegre e tur

bulento, que pelo aplomb e 'gosto
irreprehensivel do traje, logo deu
a conhecer a sua paternidade olba-
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Tal como dissemos no nosso nu-

mero passado, foram apprehendidos Tambem o Ckl'yso. ás vezes,
Ao conselho superior de obras

em Villa Real de Santo Antonio na Quando nada se lhe dá, publicas e minas, foram devolvidos

noite de 2 do corrente mez, entre Andando só, pela rua
os doc,umentos respeitantes á licen

os caes das fabricas Ramires & c.a Fazendo versos á lua... ça para a construcçãD de um caes

c José Eligio Domingu'es, pelo sar- -'- Já stá.
"
• nSé) rio AGuadiana, em Villa Real de

genta Sant'A{]na da guarda fiscal, anta ·ntomo.

S fardos com mercadorias que di CHRYSO.
- ,Foi transferido de infanteria

Como para a maior parte dos tavirenses era des-
b d' 21 pa ra infante ria 4 O tenente, sr.

conbecida a 'ordem do ex.mo commandante do re- versos contra an Istas tentavam

d
.

h d" N- £".
_,_9l.- Joaquim Baptista Ferreira.

gimento d'infanteria ,¡_ no dia 1 do con'cnte mez escamm ar aos Ireltos.. ao ¡ai, ' t \

para ratificação ,de juramento, não adml'.·a na occasião, preso o conductor, re ENFERMAR,XA" - Na ausencia do ST. dr. Jo�é

que quasi tQda Il cidade se sobresaltasse com o �s- cahindo desconfiança.s na pessoa de dos· Santos Pêg3S Cabrita, assumiu
sumpto do artigo publicado no nosso hebdomada-' Corre' presenteme:1té n'esta cio

a juri',idicção da C0marca. de LouIe,
rio de 5 do' corrente, em que se revelou mais uma \, Alfredo Ribeiro Alves\ que pOUC0 dade uma. verdadeira temporada

d
.

d'd I
.

1
-

d o sr. Joaquim' Raymunçio Ma, Ido
vez escripto!" de pul�o e "comme ii f"ull, o nosso epo)s era, ell o. pe a tnpu aç.ao a epidemica, encontrando-se r'etida nado Pires. .

.

coll"bQrador "Zut», faz�Ildo a «autOp'sia» ao· dis- catraia' n:o"2, assitrl como uma lan
no leito 'uma boa parcella'de: tav! -

curso do novo cap'e¡l¡iO d'aqu,eUe re�imento. cha com 4' fardos.'
,-- De infanteri-a 17 foi transferi-

E' por isso e para' que seveja quanto de ele� rerises, ora com a doença da mo· dO'''para il'lfarHer-ia I b o tenente, Sr.
.

vado e snpinamen'te 'vig'oroso é o es'ylo dé tiio
- ,Conteem os 9 fargos, diversé!� da'. quer mesmo Sej' a i'l1.,flué'nza otJ'

d
-

1 1 I'
/. Alil,t-ouió,Re:rewa''£¡uz,. I 5'"

i1lustre'escripto\' e'quanto';de �xce.lJento-, LtilJo,,¡,ji-- merca onas, taes como c lU es, en· gripe, o'ra com outras 'Chfermida" J
•

gn'o, e· ma\jlv'¡¡_bpsjl é li djscurso a que elle: SEl ,1'6- ços.de seda.' de' l.ã e de álgoàão,., d - .

d' _ 'é" �a ¿mser¡:eia ·d?,.�r. dr. Diog.o
.

',' , es nao menos Incomm, p . as e gl'a- T d I\il 'I L fifere, que o publicilmos em extraclo, em synlbese, bonnets, rendas, Cintas, etc: D'es 'd' avares e 1V e¡ o eote, cou exer

para que os nossos 'caros I¿itnres e assignantes ves. Rara' é'a rua d'esta'cl. ade on- '

ceh,i6 :'a.liu-risdrecão n'e�ta cidade, b
veJ'am como pelo di!!no capelli,o d'iriôanteria ffoí tas mercadorias, as que constitúiam de' os medicos não tennam· d'e fa" ,

' >

u

f d h dOd 1
. 1.° �ilhstitu.to do rufz'de 'Gireitó; SF.

esfreiada a'sua ,enli:ada no J'l\gimen,o e'·qlÍa�s_os os 4 ar os appre en .1 QS, pe a trl-
zer presentemente a'sua: 'visita clia-

SCijS dpL,es,�e,venlad,eiro orador"qbris¡ào,'pja¡'�ii�\a, pulação da catraia n.O ij deviam ter ria. '.
,.

.

:j I'
João. RQ:dcigu.!ts.'IGQmes) Ceóterio.· "

e da perreita comprekensão de membro da Egrej�, começado, a s..er, ven'�ipos hontem .' - Ao honrado.., industria l, e nos-

Qruereriamos ver cumlifido o seu 'desejõ' da ' Cá po� casa 'tem IstO assomas
sQ,. p' resa((o a'rrij'g,Q, �I,., (Mat�l.eus" Joa, :

deCeza da P.tria, n�o pelo s(fldado apenas; por to- em leilão, á porta da deI�gação de d'um hospital, desde o proprieta- J , � 'I
.�

11 '1'1
. , . qUlrri da Silveirà -fóí"aâJ'udicadà rió

dos os cida.dàos sim, que viessem a engrossar as aque a VI a.'
-

i rio da folha que ha treS diás
'

está.
fileiras dos. guerreiros, dar o exemplo do zelo e O arguido éontihua 'preso, não de camâ com'o incommoâci' d'uma

dia I do corrente mez, pela cama'

coragem, mostrando que se não soubessem comba.- tendo aindã rlago a muI. tã, que lhe ,ra municipal de Faro, a renda do
ter .. sabiam ao menos morrer por essa bande,ira, 1" erysi'pella até ao 'pequeno' repor'tel' 'd I

'

f·,
.

',< ".; <

A' appesto e .eonsumo, re ,aJlya no

gloriosissima que'pol' varios coniirientes ttemul{ al Imposta e que e Importa,nte. , que vos escre've isto, influenzado
altiva,' seni,receio de que a desbonr/;l possa oITus- lancha que con t[nh a os fardós é pro· até á raiz.

anno, de I go,2, pel.a quan tia qe réis

car-Ibe o brilho,
, " priedade do sr. Jacinth.o José d'Ah D

8 o�o;¡-pooo.
D b t (1' d.l I

eus 8eja comnosco.
,
_:_ Deve reunl'r no ldia 20 do cor-escu ramo-nos peran e es e g onose pa rão draue, da mesma vil a;' o :qual, se· I "

ao atravessar a parada do quartel ou as ruas da ... d -----'c;¡",,¡l,._ renfe, em 5essão ordinaria, a assem-

cidade, amemol-o como adoramos o que Ila demaii
. gundo a propna declaraçao o ar-

altivo, sub)ime a nobre, e prestemos ao illustre e guido, ignorava que d"eila se tinl�am Foi já á assignatura r.eal a car-t� �léa geral da; Compdnfbia de. Pesca-

digno, orador D, Gama o profundo reconbecimento utilisado. regia apres�tando na'egrej a paro- rias do Algarve" p'�r,a a. discussão do
dâ"nossa admira'ção e sympatbia pela maneira di- Estas apprehensões, além d'e evi- chiai de Nossa Senhora da Concei- n;[atorio e con�as da gerencia da

gna e elevada como- nOlira o exercito e a Religião, d' d lh b mesma companhia no anno social
Segue a sumula do discurso: tarem a entra a clandestma e ção, d'este conce o, o pres ytero O

,

". grande numero de me'readorias, vie José Lourenco Vieira. de Igoo-IgOI. dividelJds propos-

«O amor da patria e a s�]¡da qa- ram pôr a descoberto c�rtos fa.ctoi' ,_ foi prmovido a,tenente o alfe to é de 16;¡-pooo réi.s., .!,

se sob.r;e que deve assentar a gran- g'je muito prejudicam a missão da res de infanteria 4, sr. Augusto Ce ;- Vae fazer serviço nQ Iyc�u de-

deza moral de uma nacão. 'guarda-fiscal, e principafmenre na sar'Lopes Mascarenhas.
,

.

,tJ, Lisboa o guarda do gabinete de

O senti::r.ento da liberrdade e da fronteira e costas, oride certamente _ Diz .se que será brevemente physi;ê�' río lyceu de Faro, sr. Gui-

independeñci'a é filho dQ amor da se deveria exercer mais rigorosa fis- nomeado director do Asylo da Men- Inerme d'Assis Correia.

patrja: Quando um povo deixa de calisação, porque realisadá ella, com dlcidade, da capital, o nosso compro; -�-�

sentir os fortes impulsos do amor· pessoal de confiança, a entrada de vinciano, sr. Francisco de Paula No

patrioiico, nãq está longe de e.sten merc,adoria� sem o pagamento de gueira' Chumbinho, que desde ha_
der os pulsos ás cadeias da servi, direitos seria qiminujtissimo. Seri;, annos exerce o cargo de fiel no mes-

dão. isso realisavel sem augmento de mo caritativo estabeJ'ecimentó.
Quando a pa,tria está em perigo despeza, tirando-se proporcional- - Pelo sr. ministro da marinha,

todo cidad�o é soldado; rr.as mui-, mente e ás secçõe� possiveis de tal, foi determinado que reoccupe o lo
to maior é este dever para aq)lel- as praças ilecessar¡!l:> para. augmen cal da concessão, de que abusiva
les que se alistam nas fileiras do tar o effectivo das da raia e das mente �e desviara, a armacão de

exercito e se, o�figam a. cumpri·lo que tenham de g\larnecer a costa. pesca de sardinha denominada Se,
com solemne juramento. No sabbado ultimo tambem fo nhora da E1lcarnação no districto ma-

.

O patriotismo é sublimado pela ram apprehendidos, na mesma. vil- ritimo de Villa Nova de Portimão.

crença religiosa, porque só e�ta le- la, diversos lenços de s.edq que uma Ao ,seu concessionario, SI'. Jóão Ân·
gitimamente sl:jbe e póde impôr o mulher. da.s proximidades de Olhão tonio Judice Fialho, deixou de ser

dever, substÍtuíf o' egoismo pela condUZIa. applicada a multa de 50;rpooo réis.

vir... ob l cavalheiro ! ... etc. etc. e 'abnegação, e elevar o homem do
lá foram para Olhão, soturnos, ca- conceito material de paiz á sublime
bísbaixos, os flaneurs da "dita, o Vi- ideia de patria e dar a esta ideia
nhas com o madrigal, e o Bragui- todo o vigor que precisa para mo

nha, o Braguinha das moças, com ver a vontade aos maiores impul
o monoculo suspenso no cordãosi- sos de coragem e dedicação, e to
nho de seda ,preta. Um fiasço ]. ... da a seducção que a palavra patria
E () Ivo? Lá foi, mais um a en em si encerra, capaz de arrebatar

grassar a numerosa onda dos que ao sacrificio com a satisfação de

l� fó!,a. peregrinaín em [aeor db. hos- quem cumpre o seu dever.
piralidade da nossa terra, onde, por,

- A missão do soldado, quando
de�graça, �o,���;, ab\)}}q�!D,�9,S JW\;. , qlle .§�b�, bem ?esempenha l�, é �o-
qums TnnCfade. bre e sympathies. Nada mais sym.

x pathico do que aquillo em que se
* ,t c

Apenas o mais' indiscrepto -dos-
manifesta abnegação e amor, o sa-

,

,
. 1 r. çl'4J,çjo,do bem proprio e pessoalreporters annuncia na sua ita,zêta' ao impessoal e collective da patria.qU!! o ministro da, guerra sonhou

nada. rrials' nobre-do que pôr a suaernreformar a organisação-do. l1'OS�l vfda '�õ"s'�rv¡ço da .causa commum
so exercito, logo a imprensa da ca-

,

1 d d" I .do seu paiz. .

..

pita o istncto -a covita que ...
é d' esta que Faro vae sel'. beneficiada Em�JI�antoLa ideia do [usto não

com iuñ r'egimeulo e respecuoa banda
se imposer por si mesma ás_ nações
como uos individuos. a forca ha dede musica, para que sua ex.a o sr, '[JO- ser o supœmo rribuual deappellaoeriuuior' c¡,)it emprega as maiores di,

lige>ñcias etc. etc ... é sempre a mes'
ção, onde se decidam os pleitos,

.

M" que por ventura levantem as lesa-
ma can.tlga.. imstros da guerra

bi
.. das e as q,ue ambicionam a con-

passam 50 re ministros da guerra,
dores civi quista, E' só esta a razão de ser

governa ores ciVIS sobre' governa: '.

dores civis, "reformas sobre refer-
dos exercitas. E emquanto isto as-

ma:s e ... Faro continua a viver ae' sim fôr, ás ofíendidas não'só assis,

esperanças e continuará... hasta que
te o direito da defleza, mas a pro
pria defeza se lhes impõe como' um

se muera.

Pensou agorá' o sr. Pinenrel
dever sagrado.

c ,O soldado deve instruir-se paraPinto n'outra Telorma e'logo o Dis-,-
tricto se apressou na reedição da'

melhor poder' conhecer e, cumprir
os seus deveres miiitares, e medi-

já velha e sediça promessa ... de que' ,

Faro vae ser beneficiada tom um re
tar e seguir os exemplos de valor

patriotico, que tantos heroes seus

girnento. _ � cam:m�das vincararn' indelev'elmen-
Ora nós, para que os farenses ,

deixe'm de vez essa chimericar\llu.
te gravados na historia do 'seu paiz,

são q\le os _delicia, e para que o
A di,s,cipli\la é luq,o. nQS exercitos

Distl'icto não mais se esfalfe em re-
moder¡nos; é.o r,esultan,te da obe

editar a ilOtlcia ... sempre gorada,
dieDcia pronta d,e cada soldado ás
ordens do' seu chefe, '

desde já lhe dIzemos que a séde
d'um regimento errf Faro é 'com- A religião consagra este dever,

pletamente impossivel, pelo meoQs porgue elle se impõe como uma das

emquanto a dynastia de Bràganç';i.
formas do, b�OJ. Deus,as.�im o quiz

reinar 'n'este peq'uenino j�i'dzr¡i á
na sua alta ,sabedoria, 'dando aos

beira mar plantado. Quàndo dadn- povos os caracteres que os difte·

b F renceiam e dividem em nações, e
su ordinação militar em que aro

dotando, esta-s com o amor ào solo
se envolveu no anno de 1046, ex-

on'de cresceram e se desenvolveram,
pressou-se assim sua magestade a

rainha Senhora D. Maria II: «em,
e com 'o amor da liberdade e.da in�

quanto existir a dynastia de Bra- dependencia, principal arteria onJe

gança, Faro não terá força militar pulsa a sua vida de nações livre!?

permanente. l) _....._

Isto consta dos autos, como APPREHENS.!iO
diz o corresPQndeute de Lagos pa
ra o Diario de Noticias, e visto'que
assim é, como palavra de rei, que
o mesmo é que ser de rainha, não
volta atraz, Faro continuarà a ver

navios ... em Santo Antonio do Al-
to.
-_._

E R·A LOO

'.:. ·1:

D'entre s diversas modinhas
Que ás ,ezes surgem por cá,
Veiu agora esta novinha,
Muito da moda, fresquinha:

¡Já srá.

.' ,¡ ¡

Gaja qUi passa na rua

Aos tom?os, ao Deus dará, .

Com o rariz côr de vinho,
Fazendo S S no caminho ...

Já stá,
�

.' ..
"

Narnarra{ apt!s'urnbr'àdº ..
�

Que não:' acerta no fá
.

Já meio tonto, já meio côxo,
Porque foi ao cafe'ruxo...

,.

-Já stá.

Limpinho que apenas pode
Dar, alguma nota má,
D'entre tantas indistinctas,
E foi á casa das tintas ...

-Já'stá.

Menina que vae ao baile
Sem licença do papá,
E leva a noite a dancar

Sempre com o mesmo par ...
- Já stá.

Quando' 'alguem nas sociedaaes"
Principia a to"!al' chá, ,

E mal uma taca prove.

Deseja logo oit� o'u nove...
'

- Já sta.
" -: '-"l.

Páosinho todo lirÓ
Que ás dall1as sorrisbs dá

Dç fiôr na botoeira,
Sem gúines' na algibeira...

, -Já stá.
,\-,

Maroto que á·, meia noite
Aos apalpões, .anda ,já,
Descompondo 'os camaristas
,De luz ultra-economistas .. , ..

,

- Já stã. .'
"

Menina que nove mezes

De casadinha tem já
E dizem, n6. freguezi,
Padecer de hydropesia ...

- Jã stá:

, ,

por ahi vemos diariamente nos gran
-f+_f{EGISTO �LEGAN.TE+t- des jornaes e cujo intento, a nosso

vêr, é apenas o de agradar a cer

tas almas de sentimentos bastante
Na companhia de sua familia, retirou no domin- duvidosos.

go para a sua quinta de Albufeira, em goso de li- Nas províncias, então, tem isto'
cença, d sr. dr. Diogo Tavares de Mello Leotta, h d
juiz de direito d'esta comarca.

C ega O a uma. bandalheira digna
x

das mais acres censuras. Raramen-

Retira no sabbado para a capital, onde fixa Fe-
tê S� yê Pt.a."",imp'.�.lJ� da capital um

sidencia, II sr.:, D, Virginia de Mello Neves. protesto contra este ou aquelle abu-
* so" abusos revoltantes, que, bastas

Celebrara�"I1a" segunda-feira passada ,�.��t¡l\;8 <)\(,t;�'t¡".J.lH1,�!1qÇS!;\g!2�Jqas terras de

bo.das de prata, reunindo em sua �asa diversas fa- provincia.
mlh�s das mas,r�lações e proporcionando-lhes um E, todavia ha actualmente cor-
deleitoso convivio, os dignos esposos, sr. Es-

, d
',. ,

.

'

tevão José de Sousa Reis e D. ¡Uaria dos Praze- respon entes de ¡ornaes importan-
res Reis. ' isr ' �,t�,'\Ms.(r'rinci1?aes tetras de Porta-

*- gal. Um abuso oui uma grande,
Retirou hontem para a cilpitlii, �nde no sabha- 'pOb,¿là':,tie"";gÓt1�4 r.:¡ÇJ.ué importan¿íà'do proximo de .e consorciar-se cóm a srs. D. He- tern para os G,QI, res,p'oddentes dós

len .. Pereira Barroca, dama de acrisolados dotes' '.

-

de <l9r�ção �,ví.:tude, o sr. José Maria Martinho, jornaes. diarios? Nenhuma. V:ege-
alferes de iníanteria L

,
tam quasi tooos;'s<tl1;l destincão de

* côr politica.m'uma athrrrosphera de
Regressou na sexta-Coira da capital o SI', Joa- lisonjas e compadrio. Ha porém um

quim de Mendonça e IIlello Trindade. baptisado, um casamento, um par�
*- to, um passeio ou 'um salsifré, is-.

'Parti� no sabbado para Lisboa o sr. Joaquim so sim!
Correia Neves, N

.

o dia seguinte Ia.vem estampa-
,

*
. do em telegramma do sollicito ou

Regressou da capital a Silves o sr, 41'· João Aedicad@¡,rcorres,pondente'(pa!a"vtasVictorino Mealha. _¡ .,,,

'�k
' sacrap�nta<:!§)0 participando on-as-

Na companhia de suaesposa e sogra, e da sr." éim�:l�o cl'�m,a robusta � gentil cri
D, Maria Madeira, regressou ante-bontem da Fi- ança (que muitás vezes é fda como,'
gueirita o sr. D. Mánoel Solesío Pronstroller:v , um 'D'óde e fraca corno um anemi-'

, * . r· co) 'Ou o' ca�¡amento -d'um importim-
Fa�em annos :,hojp., a .§r.a D, Joaquina lI'.4ie- te prop:rietario o'i+,do}alentoso ama·

ve�o Coutinho e o sr, general Militão José de Sou- nuense d� repar.tição de :tal. .. E,.
sa Co�rbo': amanbfi, o sr) (ir. 'Augusto da'·Silva

santo D,eus 1, quamas vezes o im:.Carvalho (Ljsb?a) ; no dqmingo. a SI;." D. Maria '

Joanna Camacho IIlarques,
.

portante proprietario deve filais que
!k

. p'ossue e '<? taientoso amanuense é

Rjlgressou d'Ev.ora' ¡daro o sr. dr. Pedro,'Ma- 4,ma'refina'da besta que anda á 501-
noel Nogueira, ,

,.
ia com licença da Associação Pro-

I, ,. ,; w � tectora dos Animaes!?
Retirou de Silves para Lisboa, na compdÓbia Pàra edentificação d<:! quem nos

de sua f!l:milia, o sr. dr. Patricio Eugenio Masca- lê, varnos reproduzir um telegram-
renhas Judice. mavpubli¿a:dci 'ha' poucos' dias em

,t
'

uma folba de'Lisboa:Mealhada.-
Estevo na 5,' feira passada, entre nÓs, o sr. De. yisi��. ao sr. dr. Lebre esteve

felllCianp, Iha¡ta, ,Ulll d9S'mais conheqidos'«spor- , .

[menu algarvios. 'hontem aqUI o sr. dr. Libertador,
delegà'do'em Aveiro.-Resou-se ho

je missa po�' alina do' sr. Basilio'
Jorg�. Assrstiu muita gente grada.
Este telegramma, laconicamente

feitg e. e:.H\Jpidamente p.ensado, o

que significa? Baixera, servilismo1
defeccão.

.

Estamos até convencidos que os

cavalheiros m(.ncionados n'este te-

It'gramma chamaram, e com pro
priedade, palerma ou bisbilhoteiro
ao correspondente em questão. E
outra c1assificacão não merecia tão
solicito noticiarista.

'

Uma missa resada por alma do
sr. Basilio JQ,rge, que pouca gente
sabe q\1em foi, tambem tem muita
importancia ... E a,ssistiu mui�a
gente grada?! �lta, gorda, fica ou

nobre? E gente miuda,'pouca, heim,
seu correspondentema'carronico?!.' .•
E' evidente que a s·ervilismo trans

forl,1i1p,y ,a possa imprensa em vase- ,

douro de adulações nauseabundas.
_A 'impr�nsa, que representou e�

toCIos os 'tempos o fiet sentir d)um ,�

povo, cie fórma- a-i'cv'arHada e digna,
representa,¡arg.ota;, na "maioria, os

agradecimentos imb�cL�r 1':' jl;§ jacu- o

lator,i�� o.vai�osas , d�. :;¡J:�h:1lange '!e."
ambICIOSOS, sem bno e sem carac

tet: p¿is';'se airl'dà nôcuítimo ver'a'o
lêm'e:!s'-1ios' j.ofniàresJum 'telegramína
d'uma ,dtan.ci¡arbalriear dando 'ape- .

nas, �lnot.i,cis- siq reg.re$�o a penates
d'um corre�pondel1te, telegrarnma
mandado peb 'p'foprio ! ...
Contra toda� esta's ban alidades

petLll'aPltes e' deprimentes, revolta-
"

mo nos�e protestamos com energia.
.

O que i9?Forta ,ao mundo que o

dr. Libertador vá á Mialhada ou

mes�o li fava lib�rtar, escravisar
ou simplesmen'te c'umprimentar o

dr. Lelfre'.ou 'cóelh0'? ¡I ' ,

Esta noti(¡;ia ,represeuta um facto
social Gle importancia.? Et' digna de
ser mandada em te)egramma ? Pe

rigava Ó bom nome "do jornal se a
'

referida rl'otici'á fosse mandada em

carta:'e.appar�cesse publicada oiro.-
úu quinze dias depois?, •

Uns laivos de b0m senso dizem
nos q'le nto. 'Elogiem quem reve·

f I lar dotes merecedórês de serem do
dominio publico; m'aS dei�em se de
baix.e2a¡;� de r,eclames 'e do ,conven�

ciõnali�mo estulto e crasso.

E passemos á ordem do dia. -

-Apes·ar de já estarmos no in
verno continuâ.�se por aqui a sentir
falta d'agua, tanto nos campos co

do na villa, Apesar de estarem a

qui poliCias, subsiste o abuso dos

aguadei-ros em só venderem agua
a quem elles teem na vontade--:
vontade a.y�nhada e selvagem.
Quando fôr a inaugúração das'aguall

.'
'

�

SANTA LUZIA

�ar ser an�anhã o'dia: do Çlrago
d a ermida da povoação de Santa

Luzia, realisa se ali a festividade
a nnual, com missa eantaGa e pro·
cis são na tarde, assistindo a tudo
a philarmolJ,ica dos Limpinhos.

,�.,'I[!IJlrll'�

DerPOII.'1'llIiÃO
, (bEzE�!BRO, g. )

N'um páiz como o nosso, gasto,
carunchoso e dissblvente, onde im

pera sbberànamente uma apáth'ia
syn�ca e vergonhos.a, symptomaevi
dentedefunesta decadencia, vem de

hi,l rvuito I). maioria da impre.nsa ree,
presentando um papel cnml11()so.
·Criminoso,' sim; porque ouirb

nome não se póde dar ã facilid,ade,
CQlll que se publicam esses çlogios
ex�ger�dos e ímmerecidos que



para abastecimento -da terra, é ca- sult� proveito nenhum, para dar lo
so para os portimonenses levanta- gar aos artigos doutrinarios dos
rem uma estatua ao sr. Sarrea mestres, como Max Nordeaux e ou

Prado, director da empreza, e pa- tras. Ha em todo o hebdornadano
ra eu o decantar em prosa e ver- um tique qualquer a definir um

.so nas columnas do Heralâo. Mas verdadeiro profissional na direcção
até lá, parece-nos que nascerão e da folha, desde o mais pequenino
morrerão muitos milhões d'almas... suelto de assumpto local até á esco-

-Não obstante termos cá poli- lha das joias litrerarias que trans

cia, vê-se todas as noites pelas prin- creve.

cipaes ruas immensas meretrizes e Aos collegas do Trabalho os nos

rnalandrins embriagados provocan- sos parabens. pelo anniversario e

do insolentemente quem passa. que talo tenhamos de fazer por
-A moribunda camara continua muitos annos.

com o maravilhoso zelo administra- Para asUreanças.-Mais um
tivo: a illuminação publica pessi- volurnesinho d'esta interessante pu
mamente feita e a limpeza das ru- blicação proficientemente dirigida
.as mais concorridas só se faz das pela distincta escriptora, sr." D. An-

,

IO horas da manhã ás 4 da tarde, na de Castro Osorio, nos acaba de
isto é, nas horas que mais prejudi- ser enviado. Contem, como todos,
ca a população em geral. pequeninas historietas de entrecho

N'este sentido, pode-se dizer que moral, cuidadosamente apropriadas
vae para a cova de palmito e ca- á classe infantil a que se destinam,
pella. . . e escriptas n'aquella linguagem des-
-Os agricultores estãc muito pretenciosa e leve, !=lue constitue um

desanimados com a ausencia das dos melhores meritos, entre tantos

chuvas, que bastante falta estão fa- . que se distinguem n'esta publicaçã?
zendo. A Nação.-Reapparece no dia
-O vinho da ultima colheita es- primeiro do proximo mez de janei

tá 'ao preço 'de 600 réis por 20 I .. ro, sob a direccão do sr, Manoel
tras, e espera-se que suba de pre- Maria da Silva'Brusehy, este nos-

-co, ¡ so collega diario da capital.
'

>

-Algumas pessoas d'aqui, não Revista de Infantel.ia.-
sabernos se por suggestão ou in- Recebido o n.? 12 d'esta publicação
fluencia da arte nova, estão dando militar, a melhor que no genero se
aos pobres uns vales de 20 réis, publica entre nós e que bem riva
que são pagos no fim de cada mez, lisa com as revistas congeneres do
() que corresponde <il 5 réis por se- estrangeiro. Entre a collaboração
mana. E os pobres, cuja economia d'este numero, toda superior, des
domesrica é assas notoria gastam taca-se uma pagina de saudade á
tudo n'urn só dia! memoria do nosso querido compro-
-Ha mais de um mez que o re- vinciano e 'collaborador, que o foi.

Iogio official não dá horas, o que tambem d'aquella revista, major
immenso transtorno causa a todos, João Xavier de Athayde e Oliveira;
mormente ás classes mais pobres. Reproduzimos essas justas pala
Até parece mentira que se tolere vras:
tanto desleixo. Onde se viu n'uma «Pi gina de saudade á memoria
terra importante como esta estar o de um amigo e nosso companheiro
.relogio da egreja matriz, que é o n'este labutar da imprensa, que
unico, mais de um rnez sem traba tantos serviços prestou ao exercito
1har 'e sem esperanças de ser con-

e á arma que o contava como um
certado tão cedo?! A agonisante e dos seus mais prestimosos orna

malfadada cámara deixa mais esta mentos. Pagina dolorosa, mas ain
incuria para o longo sudario das da sagrada da Revista de Injanteria
suas inepcias. para com esse coração de ouro, �a-Na proxima correspondencia fal- racter immaculado, trabalhador ID
Iarernos mais desenvolvidarnente defeso e honrado official que se cha
d'este municipio, que ora se con-

mau em vida João Xa vier de Athay
'torse n'urna agonia macabra. . . de e Oliveira. Sobre a campa onde

repousa para sempre o que fic�)U
d'essa individualidade onde se 10-

cendia vam os enthusiasmos senti
dos e vibrantes pela honra do exer

cito e gloria da Patria, nós vemos

depôr o preito da nossa homenagem'
piedosa, o testemunho da nossa

magua. A toda a familia do nosso

desditoso amigo e camarada a ex

pressão da nossa condolencia.»

A Uaça.-Depois d'alguns me

zes de interrupção, começou de no

vo a visitar-nos esta excellente re

vista da capital, superiormente di

rigida pelos distinctos escriptores
srs, Paulo Cancella e H enrique Ana
choreta e coilaborada pela verda
deiranata dos escriptores de SPOt·t.
Revista de luxo, indispensavel a to

do o sportmª,n que se prese e de

quem póde dizer-se o orgão official,
A Caca constitue no fim de cada
anno um dos volumes mais dignos
de' 'figurarem nas burguezas salas
dos fidalgos, porque burgueza é a

sua confecção artistica e fidalga a

sua litteratura alegre.
A todos os sportmans recommen

damos esta illustraoa revista, incon
testavelmente a primeira publica
ção portugueza no seu genero, p�ra
a assignatura da qual podem os ID

teressados .dirigir· se á administra
ção, na rua Nova do Loureiro, 36,
2. o, Lisboa.
Na nossa redaccão mostram-se

alguns numeros d'Á Caça e dão-se
informações.
A Rainha 8lanta.-E' o titu·

lo de um novo romance agora em

publicidade, edição da afamada li
vraria Guimarães, Libanio & C. a,
da capital, e que, pelo superior ta
cto de escolha nas publicações que
edita, já é um bom titulo de re

commendação á assignatura da re

cente obra. E' a Rainha Santa, es

cripta pelo sr. Amando da Silva e

Caldas Cordeiro, dois escriptores
conhecidos, e illustrada com gra
vuras e chromos ori'ginaes pelo dis
tincto pintor, o sr. Conceição Silva.
,Pela leitura da primeira cader

neta, que recebemos, se palpita lo
go o interesse e sentido do novo

romance que n'esta. cidade pode ser

FLORIDOR.

REGISTO

Uommenta:rios.- Cri
tica brava do Padre Manso, talo
sub titulo que em nosso entender
cabe a este pequéno parnphleto edi
tado pela conhecida Livraria Cen
tral do sr. Gomes de Carvalho, de
Lisboa, e de que .acabarnos de re

ceber o 2.° numero.
A publicação do seu summario

dá uma approximada ideia do que
'é .essa publicação critica aos factos
e pessoas da actualidade. .

Socialidade: Importancia do facto
social.-Cartas espiriiuaes: a paz dos
�ampos.-Lettras patrias: Campos
Junior.-Nota da decadencia: Lettras
e empregos; a Junta Liberal; um

caso de miseria; odio de raças; «Al
ta Noite» de Silva Pinto; visões no

cturnas.

G'azeta Illustrada-Suspen
deu a ·sua publicação esta iiHeres
sante revista de COImbra.

, O A.·auto.-Depois de muitos
numeras de ausencia, voltou a vi
sitar-nos esta apreciada revista lis
bonense, onde confraternisam al

guns dos nossos melhor_es escripto
:res, moços e velhos, mas quasi to
dos de tempera alegre e ironistas.
'Por ISSO mesmo o Arauto tem um

tom de vivacidade que 'a distingue
das mais publicações Ittterarías. O
presente numero, (7) �raz, entre

muitas outras gravuras, o retrato
da actriz Augusta Cordeiro, que
tão conhecida é da nossa terra on
de por muitos annos permaneceu.
O Trab.alhO:-Completou um

anno de eXIstencIa este nosso illus
tre collega de Setubal, um dos pri
meiros jornaes de provincia e dos
que melhor desempenham a ardua
missão que lhes compete. E' um jor
nal como deviam ser·todos os jor
naes, coherente, selecto, sin,cero,
esquivando-se ás espectaculosas se

Cções das elegancias e das curiosi
dades americanas, de que não re·

EM cumprimento do que dispõe o

artigo 18.° do decreto eleitoral
de 8 de agoste d'este anno, faço
saber que desde o dia 26 do cor

rente até 5 de janeiro proximo, se

rão recebidos na secretaria da Ca
mara d'este concelho, das 9 horas
da manhã, até ás 3 da tarde, os

requerimentos, devidamente doeu

mentados, dos cidadãos que pre
tendem ser inscriptos no recensea

rrrento a que se vae proceder; os

requerimentos deverão declarar no
me, estado, idade, profissão e mo

rada, e provar que são maiores de
21 annos, domiciliados n'este con

celho, e são collectados em mais
de 500 réis annuaes, em uma ou

mais contribuicões directas do esta

do. ou sabem' ler e escrever, de
vendo n'este caso o requerimento
ser escripto pelo proprio,' e reco-

A � �� � � I� �
nhecido por notario. confirmando

.

, este que foi escril'to � assigna�o na

sua presença, ou escripto � assigna
do na presença do respecnvo paro
cho, que assim o -attestará sob ju
ramento, sendo a identidade do
requerente corroborada por attes

tado jurado do regedor, tudo na

conformidade dos artigos L
9
e 2 L o

n.o 7 do referido decreto.
No mesmo praso serão recebidas

todas as declaracões dos c:idadãos
residentes n'out�o concelho, que
pretendam ser recenseados n'este,
juntando documento por onde pro
vem ter pago alguma contribuição
do estado.
Mais se declara que findo este

praso, não podem mais ser recebi
dos os referidos requerimentos e

documento.;.
E para que chegue ao conheci

mento de todos se passou o pre
sente e outros de igual theO!", que
vão stT affixados ás portas das igre
jas parochiaes e publicados no jor
nal d'esta cidade. Tavira 7 de de
zembro de Ig0 I.

Joaquim Augusto Barl'ot Trindade.

(5790)

assignado no estabelecimento do
sr. Justino Augusto Ferreira, onde
se distribuem prospectos.

----

JOAQUIM AUGUSTO BAR
ROT TRINDADE, secretario da
Camara Municipal de Tavira etc .

FREGUEZIA DA CONCEIÇÃO

estado de fallencia, Peres &: Peres e

do socio da . mesma firma José Del
gado Peres, situados na rua das Por
tas de S. Braz, freguezia de Santa
Maria d'esta cidade, se ha de pro
ceder á almoeda do activo da massa

fallida existente nos mesmos esta

belecimentos, sendo o que existir no
estabelecimento do socio José Delga
do Peres posto em praça com o aba
timenlo de vinte e cinco por cento,
excepto os potes para azeite, que te
rão logo o abatimento de cincuenta
por cento ao preço da avaliação. Nos
lermos do disposto no no artigo 844
do Codigo do Processo Civil são cita
dos, quaesquer credores incertos.
Tavira, 5 de dezembro de 190'1.
Verifiquei·-D. Leoce.

O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis.

(5789)

EDITAL

A Carnarla Munici�al ae Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE no dia 26. do corrente pelas t 2
. horas da manhã, á porta do paço

do concelho, se ha de proceder em

hasta publica e a quem mais der, á
arrematação da seguinte receita do

municipio a cobrar' uo proximo futu
ro anno de '1902:

Taxas do 12.0 e 13.0 ramo dos im
postos indirectos-base da licitação.
956.000 reis.

.

Paço do concelho de Tavira, 11 de
dezembro de 190t.

O presidents da cámara,
(579·1) João 'Possidonio Guerreiro.

EDITAL

Cautela COm· as
imitações.

Ha sõ uma verdadeira
Emulsão de Scott.

o publico é prevenido que a unica
EMULSÃO DE SCOTT legitima traz

sempreanossamarca defabrica repre
sentando um homem segurando sobre
·0 hombro um grande peixe. Esta
marca registada acha-se no envolucro
de cada fraseo genuino. .Por muitas
razões é importante que seja usada na
familia só a verdadeira EMULSÃO DE

SCOTT, e aproveitamos esta occasião

para chamar a attenção para este

assumpto.
A EMULSÃO DE SCOTT é uma forma

unica de oleo de figado de bacalhau em

combinação como hypophosphítos de
cal e soda, e glycerina. O seu fim prin
cipal, é dar ai doente as maravilhosas

qualidades do oleo de figadó de baca

lhau sem perturbar a digestão nem re

pugnar. No cumprimento d'este pro
posito ao EMULSÃO DE SCOTT exçede
a todo equalquer outroremedio. E tão

agradavel as paladar que as crianças
a consideram como um dôce, e não
transtorna a digestão.
Nenhuma outra forma de oleo de

fígado de bacalhau é tão efficaz no

tratamento de molestia e de padeci
mentos chronicos como a EMULSÃO
DE SCOTT. As imitações baratas que
silo tantas vezes offerecidas como sub
stitutos são umas misturas denenhum
valor, que repugnam ao doente logo ao

principio e não produzem resultados
beneficos. E sempre bom recusar

estas preparações inferiores e asse-

gurar o bem dese
jado comprando a

EMULSÃO DE
SCOTT.
AEMULSÃO DE

SCOTT é efficaz nas
... ;' tosses.constápações
�I anemia, escrófula,
bronchite,pulmões
fracos, tuberculose,
debilidade geral,

� rachitis, e em todas
u_f;¿y;::_ a8 doenças desgas
,�

tadorastanto de cri-
� ancas corno de

Mctrca de fabrica:.
"

ad111 tos.

DIOCESE DO ALGARVE
Com o Almonak Ecclesi asticum,

para Ig02, vende-se:

Officia propria pro Diœcesi Al

garbíensi=quæ, in Codice Regni,
Breviario Romano inserto, desunt,
Exmi. et Rdmi. Dñi. Archiepiscopi
Episcopi ejusdem Diœcesis Auctori
tate denuo t_ypis mandata.

.--_/_._-

2.' ANNUNCIO

No dia 22 do corrente mez, por t 2
horas da manhã, á porta dos pa

ços do concelho na Praça da Consti
tuição d'esta cídad(�. se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of
ferecer acima da avaliação, o seguin
te predio: Um al.erro com paredes
d'alvenaria na margem direita do rio
Gilão, freguezia de Santa Maria d'es
ta mesma cidade, avaliado em 80;$000
réis. Este predio é pertencente ao

casal invenl.ariado por obito de José
Firmino Pires Padinha, morador que
foi n'esta referida cidade, e é vendi
do por deliberação do consel�o de fa
mi lia no invent.ario orphanologico a

que se procede por fallecimento do
dil.o José Firmino Pires PaQioha, e

em que é cabeça de casal a �iuva D.
Maria Solesio Padinba.

São por este citados qnaesqller cre
dores nos termos do n.O { do artigo
844 do Codigo do Proceeso Civil.
Tavira, 2 de dezembro de190L
Verifiquei.-D. Leote.

O escrivão,
Arthur Neves Raphael.(5787)

ANNUNCIO

COPIA

DISTRICTO ADMINISTRAT IVO
DE FARO

No dia quinze do corrente, por on-
CONCELHO DE TAVIRA

ze horas da manbã, DoS estabele·
cimentos da firma commercial �m Bela�ã. d08 .aDeebo8 re-

"

eeados e sorteados no pre
sento anno para o servi

ço militar.

FREGUEZIA DE CACHOPO

ACTIVO

Antonio, filho de Manoel Antonio
e Thereza Gonçalves; onze.
Antonio, filho de Manoel Guerrei

ro do Carmo e Ignacia Isabel; cinco.
Antonio, filho de Manoel da Sil

vestre e Maria Thereza: tres.
Francisco, filho de Francisco Gon

çalves e Maria Custodia, fallecida;
dez.

João. filho de João Gc¡nçalves e Joa
quina Ignez; quatro.

José, filho de João Guerreiro e Ma
ria Isabel; sete.

José, filho de Manoel Custodio, falo
lecido e Maria Catherina; dois.

José, filho de Manoel Joaquim e

Maria da Conceição, fallecida; oito.
José, filho de Manoel Pereira e Ma

ria Ignacía; um. (Armada.)
Manoel, filho de Antonio Martius e

Maria Joanna; seis.
Manoel. filho de João Ignacio e An

tonia da Conceição; nove.
Manuel, filho de José Sebastião e

Eufrazia Maria; dezeseis .

Manoel, filho de Manoel Gomes e

Maria Thereza; doze.

SEGUNDA RESERVA

Antonio, filho de Francisco Gon
çalves de Iguacia Pereira; dezoito.

Francisco. filho de. Antonio Fer
nandes e Joaquina da Conceição; quinI
ze.

João, filho de José MaTtins e Ma
rianna Martins, fallecida; quatorze.

José. filho de Joaquim Pereira e

Maria Ignacia; dezesete.
José, filho de Manoel Gonçalves,

fallecido e Perpetua Maria; dezeno
ve.

Manoel, filho de José Rodrigues e

Maria Joaquina; treze.

ACTIVO

An tonic, filho de Francisco "Maria
e Maria da Conceição; nove.

Antonio, filho de José dos Santos
e Marianna da Conceição; tres.

Antonio, filho de Lourenço Perei
ra e Maria Martins; quatro.

João, .fílho de Antonio da Silva e

Maria da Conceição; sete.
José filho de Domingos Fernau-

,
.

des e Maria Thereza; CIOCO.

José, filho de Domingos Lourenço
e Francisca de Jesus; um. (Armada.)
José, filho de José de Jesus e Fran

cisca do Livramento; dois. (Refracta
rio.)

Josévfífho de Julio dos Santos e

Maria da Conceição; seis.
M.anoel, filho de João Fernando da

Sil va e Thereza de Jesus; dez.

Manoel, filho de Manoel Affonso e

Maria Antonia; oito.

SEGUNDA RESERVA

Agostinho, filho de João Eugenio
e Francisea Maria; vinte.
Antonio, filho de Antonio. Vieira

fallecido e Marianna do Rosario; vin-
te dois. (Refractario.) .

Antonio, filho de Francisco Jorge
e Maria Antonia; dezeseis.
Antonio, filho de .Manoel Brito

Branquinho fallecido e Mariannaa dá

Conceição; dezenove. (Refractario.)
Faustino, filho de Manoel Francis

co e Silveria da Conceição; onze.

Joaquim, filho de José João e Ma
ria Joaquina; vinte e um. (Refracta-
rio.)

.

José, filho de José Pereira c Ma
rianna da Conceição; quinze.

Manoel, filho natural de Maria Joan
na; dezesete.

Manoel, filho de Manoel Domin

gues e Francisca Maria; treze.

Manoel, filho de Manoel Fernandes
e Maria de Jesus; doze.

Manoel, filho de Manoel Joaquim e

Maria Joaqnina; dezoito.
Raymundo, filho de José Antonio

do Nascimento c Gertrudes de Jesus;
quatorze. (Refracta rio.)

FREGUEZIA DA LUZ

ACTIVO

Antonio, filho de Antonio Soares e·

Maria da Conceição; onze.

Antonio, filho de João Guerreiro e.

Rosaria da Conceição; dois.
Antonio, filbo de João, Pereira Ma

ria e Gertrudes da Soledade; oilo.
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À¿ton¡o, filh@ de Joaquim, Pacheco Mauoel, filho-de Manuel de 'Brito' Domingos, filho de José Rodrígne\s -tía' daConceição; quátrõ. , ",;
" José, filho de João Garcia e There-

.,ge Mendonça e Maria da buz; cinco. e Isabel da Conceição; tres, :Biogo e Maria das Dôres; treze. '('Re- .

�
, Manoel, filho de João José Figuei- )

za, de Jesus; vinte e cinco. �'
Antonio, filho de José Viegas e The- Manset, filho'de Miguel Francisco fractarlo.)

\

redo e Maria Joaquina: treze.
. ¡' José, filho de Joaquim Mestre e Ma-

reza de Jesus; treze.· e Ignacra de, Jesus; um..
-

Duarte,' fllbo de Joaquim Baptista' Manuel; fi lho de �JanoÍ}1 Domingues ria LO,pes;,v iute,� tres. (Refraelario) ..
Faustino, filho de Joaquim da Pal- e Maria da Soledade; vmte e seis.. 'e Thereza de Jesus: dez. � ,-José¡ filho' de José Antonio 'e Bo-

ma e Gertrudes Maria; um. (Arma-
SEGUNDA RESERVA Franeíseo, filho de Francisco àa ,) 'Malioel, filbo de 1Vlapoel'FrfanCisco salia dos Martyres; quarenta. �

Francisco, filho de Luiz Viegas e' Antonio, filho de Jose Gonçalves e Cruz e Emygdia das Dôres; vinte e' e Custodia Ma'riá; d'Uóito: " 'j José, fillio de,José Martins e Maria
M<lria da Luz; tres. Ignacia cla Conceição: dezoito. oito. (Ref�actaaio.) Marc'ellino,' fílho de' Joãn Pedre e I' das pores; vinte �. dois. (Refractariõ},

João, filho de, Francisco Pereira e Francisco, filho de Manoel Domiu- Francisco, filho de Francisco da Maria elb Carmo Raymündo; seis. (Re- Josê.filho delo�é Rodrigues e Ma-
Manha da Conce.ção; nove, gues Iallecido.e Maria de Jesus; de- Cruz e M9ria do Livramento; trinta e

I Iractarin), I
ria daConeeiçáo; trinta e tres. (Re-

João, mho de Joaquim José Pico- zenove. oito.'
- ,

Marcéllino, filho de Manoel José fraotario), '

.

.

, ,

te fallecidc e Ma:-ia Antonia; sete. Joaquim, filhó de João Francisco e Prancispo, filho de Jose Martins e Maria ,e Isabel das Dores; nove. "J?sé, filho de �fa.lloel Rodrigues e

José, filho de Joaquim Antonio Thereza da Conceição; dezesete. Gertrudes' da Conceição; quarenta e M�na Joanna; trinta e um,' (Befra-
Ferro e Josepha da Conceição: qua-

I José, filho de Ignacio Prancísco e cinco., .

SEGUNDA RESERVA: eta rio). ' ,',

torze. {Moncarapacho.}, Anna 'Gonçalves; doze. João, filho de Antonio Pires do Po- Francisco; fllho de AI),�onfo dosSan- � Manoel, .fllho -de, Antonio Faustino
J1ISé, filho de José Viegas e Lutza José, filho de Ignacio Gonçalves 'e ço e-Anna dss Dôres; vinte e tres. .tos e Maria do Livrameutq; vinte e .e Marianna de Jesusi'v1nte...)

da Conceição: doze. Catharina- de Jesus: dez.
'

João, filho de João Diniz e Maria quatro. ,
.. " r

, ,ManDel, filho de-Francisco Alexan-
José, filho de M anoel Correia Ca- José, filho de, Joaquiní'Prlmo e Ger- 'do Livramento; dez,

, " Francisco, filho de, Francisoo ào ,dre e Thereza de Jesus; quarenta e

beça Junior fallecido e Anna da Con- trudes Maria; quatorze. "

.' João, filho de 'José da Conceição .Nascimenjo e Guil,berminjl' das.Dores; qu�tro.,; _

:

ceição: quatro. ), José, filho-de José Gonçalves e M�- do Poço e Maria da Conceição; vin-' vinte e oito. ,', Manuel, filho natural-de Catharina
José, filho de Sebastião Martins ria de Jesus; dezeseis.

.

'te e cinco.
.

Francrsco, filho de Gabriel Gomes de Jesus; vinte e sete, '

Palmeira e Rita das Dôres; dez. Be- José, filho de Maaoel Viegas "AI- ,João, filho de Manoel Lourenço e . e Maria de Jesus; quarenta e dois. ' Mar¡oe],'Jilho 'de Manoel Catherina
miu.se.) , meixar e Maria Gaga; quinze. Josepha Maria; dezenove. João, filho de Francisco d,a Concei- e Custodia de Jesus; quarenta e Ires ..

Manoel, filho de José Lopes e Ma- José, filho de .'Vligu'el Francisco e Joaquim, filho de Antonió Correia ção. e Maria de Jesus; trinta e sete. "

. Sebastião, filho. de Francisce Perei-
ria de S. João; seis. Luiza Maria; vinte. ' Dourado e'jI¡hria Apolinaria; quaren- _João, ,filhO?e Fra�cisco da COnCei,¡1 ra e Mar�� da Conceição; tr�nta e dóis.

Manoel, filho de Manoel Gonçal- ta. .çao Luz e Mam do Livramento; tnnta. Sebastlão; filho de Joaquim da Cruz

,
SEGUNDA, RES.ERV A. ves Nobre Junior e Maria Gonçalves;

.

Joaquim, filho de Francisco Dias 'João, Iilho natural de. Mari,a da Pie- e Marianna de Jesus; vinte e nove.

'treze.
,,' "

Guerreiro e Maria do Espirito .Santo; dade; vinte e um. I�_, ,¡, ), J.;' .,,'

Mauo-I, filho de Vicente Fernau- vinte e quatro. (Befractario.) " João, filho de João Baptista e Maria Os re'crülas, meueionades . n'ésta
des e Maria de Samia; onze':'

. '

Joaquim, filho de Jnão trindade e ,I¡ranc-i,sca Judi�vina; quarenta e.cinco. ' ,fí'!.lação,., dest.inados a0 serviço acti'vo
.rrhereza de Jesus; vinte e dois. João. filho de João de Jesus Peres do exercito ou da armada, devem

Joaquim, filho de Joaquim Cardoso Rosa Maria; trinta e cinco. � ,> ,apresentar a ,guia. (mo.delo n.O -11) ao
e Maria de Jesns; trirità e cinco. ,João,' filho d� José Messias ,e Anna s-ecret;¡r,io dawmmissão de recensea-
'Joaquim, filho de Joaquim do NilS- do C'armo; trinta .� quatro. meuLo, den.tm -de dez' dias contados

cimento Costa e Maria' dós Martyre's; João, filbo de )¡:Ianoel.' JOaqllim.e d'e.sta ,,:déJta., .a fim de seguirem ao

quarenla e quatro. Joanna Mi:lria; quarenta e um., sell' destino;' 'Üs' que n�o possuirem
J(laquim, filho de Joaquim de Sou- ," Joâquino, filho de Antônio da Con� él gu,j'a, ,de,verão solici!al-a ao mesmo

sa e Maria do Rosaritl; onze.
"

"

ce.ição e Luiza M�nta da Conceição: secrewrio dentro' do Teferírlo praso,
Joaquim, filbo de José Lourenço e, q1)arenta e sete... ainda que sej-am destinados á segun,

M aria da Conceiçõo; vinte e um. ,Joaquim, filho de Joaquim Rodri- da reserva.
'

José, ,filho de Antonio de Jesus 8: gues e.María da, EXlc.arnação,; quaren- r-" 4 a
'

d �

,

b
"

d 1901AntfJUla de Jesos; dezésete. , la e seis. {Refractano). ,avlra,. e
,
e<:em ro e .

José, filho de Ar,tonio PedrQ Vieí-
," JoaqlliO,l, fJlho,de Luiz Antonio pê- , O pré-siden�e cla eommisão

ra e Rosa da Dôres; doze. reira' e Maria dos Martyres� vinte, e ,,' de sorteio, I, I.

José. filho de Fr,allcisco Pereira seis. (Refrabtario). ,

",

Dias ,e Thereza da Conceição; trinta Joaquim, filho de Manoel Custodio
.

, ljenrique Xapier Cavaco ','

e sRis. (Refractario.) e. Anna Rqsa; YJ,nia e Qove.
. "

Major d'infanteria de reserva u,l'24.
José, filho',de Joaquim da Cruz e' .. Joaquim, filho ,de Manoel Pedro e, . , J"" ,"

Luiza da Edcarnação; vinte. (Refra-I ISabei Nobre; ,trinta e seis. (J:\efra- Esta. conf6rme.
.

,,'

clario.) ''clario.) .,'. Administração 'do concelho de Ta-
. José, filho de Joaquim',José eMar- "José, filho de Custodio da ,Palma e vira, � de dezembro de 190L
tha dá Conceiçao; quarenta e um. Marià Jacinl,..b, a: quare-nta e oito., 'i":'"

.

, O secretar.io da administração"José, filho de Joaquim Manoel e
, José, filho de Fern�ndo d'Andrade

Carólina da Soli'ldade; dezoito. e Maria Justina; trint.a e oi.to. cAlvaro éMel1des."'Iorres:
J(l'Sé, filho de. José Antoriio Nello

'

:

e Maria da Encarnação; trinte e no-

G" Il 'N D' IP" LOT iP R I" D O N �, rtl �L',eiose. filho de José Diogo de SODsa li t . JlJ.. ....� .. il· � I ti .

e Rita de Jesus, quarenta e sete, œ.. ...

José, Manoel José Baptista Leiria e

Isahel Maria; trinta e set�. ;: .J

José, filbo de pae incognito e Ro-'
sa da,CoIlce'ição; quarenta e .tres.

(iiofract.ario.) ,
' ,

Manoel, filho de, Antonio d,a Con-,

ceiça'o Dias e,' Maria da Conceição;
quínze. . .

.

.

,Manoel,' filho de Joaquim -Jo.sé Ma
deira e Maria ?-ita; trilita, e QU(\tr9.

Manoel, filho de José da Cruz e

Fra ncisca da Soledade; qUllrerlta e

dois.
' '

�anoel, filho de Manoel Antonio e

Antonia do Nascimenla; quarenta e
ri'a da Sànde; tre:t.e,., ';' seis,

'
'

Jos.é, filho de. F¡vancisco LoureBço, M'igNel, (exp9sto). �aina Angelina
falleCIdo e Mana Joanud;. quatorze.' : Baptista, mulher 'de Joaqnim Trinda-

FREGÚE'zI.A., DE S. THIAGQ de; quatorze, (Santa Calharina da Fon-
ie do Bispo.) ;.'

Sebastião, filho de João Sahagum
e Carolina ,¡;la Encarnação; trinta e

Anselmo, filho de José Pedro Ro
'�meil'a e Maria da üoncelção: trinta e

tres.

'Antonio, filho dé Caetano Viegas
e Maria da CQnceição;' vinte nove. .

Á.ílt'onio,
.

fIlho de Jbaquim Rodri-

gues Gloria e Felisbella da Concei- ACTIVO
ção; vinte .flois. ,I' • ¡:; h d A

.

P 1
Antonio, filho de José de Jesus AntonIo, pi o e ntolll@ 'a ermo

fanee,ido' e'Maria das Dôres; 'vinte de Brito e Joaquina Rosa; ·um. (Ar-
ci'nco. mada, Remiu·se.),

Antonio, filho de Prudencio de J e Antoni(l, filho de José Pereira Dias
e Mària de Sousa,' "tres. '

sus e Ermelinda da Conceição; vinte.
Boaventura, filho de Jeão Christo- Custodio, filho de Manoel d'Horta

vão e MaTia da Conceiçãl!l; trinta e e 'Marra 'd� S�ude; dois. "

"

dois. J' Estevão, filtJo' de' �Ianoel Felicio e

€uslodi0, filho, de José Correia Dou- Maria da Cruz; &ete., ..

rado e Maria' dos Anjos;, trint,a e crin- "Eugenio, (ex'posio), encontrado por
co. ' Joaquina

-

da ,t.:onéeição- iPulher" de

Em'ygqio, filho de Emygdio José Luiz Fernandes; qua1(0, 1 (Refracta-
Martios Leal e Maria do Rosario; de- rio,) , . "

zele. .,.'

' João, filho de JO,sé E'stev:ão de Men-

Firmino, filho de Caetano Gúnça!- dOlJça e �ath'ilde Rosa; cinco.
ves fallecido e Martha Rosa da Çon-' LUiZ, fIlho ·?e LUI� . Fer,nandes e

celção; trinta e qu'atro. ',Marianna d� COllcelçao; ,seIS ..
Francisco, filho de João das Cha- ManQel, fllh?, d: Manoel LUl� F.er

gas e Antonia da Conceição; quinze. nandes e JoaqUina dos Santos, Oilo.
. �'ráncisco, filho de' José Aflonso e

Gerlrudes de Jesus; vint'e seis. (Re
fractc'rio.)

Francisco, filho de Leandro Viegas
mais' conhecido por Leandro dos San
tos e Mana dos Martyres; trinta e

sete.
".

Hilario (exposto), dado, a· crear ,3

Bemvinda de Jesus, mulhér de José
da Graça Piloto; vinte sele. (Refra
cta'rio.
'João, filho de Antonio Pereira Cha

nócá e Ca�harina' Ignacia; dezoito.

(Villa Real de Santo Arltonio.) .

João, filho natural de Vicenta Oli
va já, fallecida; trinta e oHo. (Castro
Marim.) ,,',

. J\lão; fitho de José Coelho Xdvier
e Maria da C0oceição; trinta e um.,

João; filho de José Fernandes e

Clara da Conceição; vime qmllI'o.
Joaquim, filho de João Antonio

R3mos e Francisca da Conceição; de
zeriove.
Joquim, filhe' ,de j6aquim' Correia.

e Moria da Con(�ejção; vinte tres.

Jo,aquim, filho de José de Jesus

Brav,o e Rosa de Conceição,: vl.n'te
um. '

Joaquim', filho de 'J0sê Joaquim
Fialho e Ma_ria da Conceição; trinta
e seis.
,José, filho de José Canrlas Estre

ta e Maria das'Dôres BaptiSta; trin
ta. (Fl1zet'a.)
José, filho de Manoel Correia de

F'reitas e Maria das Ogres; vinte e

oito.
Thomé, filho de João Florencio Pi

res e Rita d'As'Sumpção; dezeseis.
(Sant'a Catharina.)

.

FREGUEZIA
DE SANTA CATHARINA

ACTIVO

Antonio� filho de Francisco Gon

çalves e Maria Thereza; cinco.
Bento, filho de Francisco Martins

e Igoacia Maria; seis.
Custodio, filho de Custodio Gago

e Anna da Conceü;ão; sete.

Francisco, filho de Joaquim Mar
tins e Maria Calharina; quatro,
Francisco, íilho de Manoel Ignacio

fallecido e Maria das Dôres; dois.
João, flho de João Sebastião e Ma-

ria Joanna; nove. ,"

loão, filho "de José Mar,tins Ferro
fallecido e 'Catparina da: Cqnceição;
oito. .

'

..

FREGUEZIA I' "

, .....,

Im SA�TQ, ESTEVVÁÓ
"

SEGUNDA RESERVA

Antonio, filho "de Antonio Martins
Picoito e Marianna de Jesus; quinli€l.
Antonfo, filho de Mauoel Henrique

Dias e Maria da Conctição; dezeso-
te. ,.

João, filho de Joaquim de Mendon

ça Arraes.o'Maria da Conceição; BO-

ve

João, filho de Man:lel; Sebastião e

Maria Custodia; onze,./
Joaquim, fil'nu de Joaquím Louren

ço e Maria do Nasçimento; dez. ,

J(,lac¡uim, filho de Joaquim Nunos
e Thereza da Conceição; ,doze. '

José, Iilho de A,n,tonio Martins Fer
ro e Mal'ia des ,Martyres;, dezeseis .

, José, filho de Custo:€iio¡Gago e Ma-

ACTIVO
, " ,

Amr.ro, filho de José Fernandes e

M apia das Dôres; qua tio.
:',

Antonio" filho de Jusé da Costa e

Mària Theodora; nove.

Jeoronymo, filho de João Paulino' e

Ignacia do NascimeH,ijOi dois.'
João, filho de Antonio dos Santos

e AntONia Maria; cinco: (Refrirctario.)
Joàq'uim, fiiho de' Augu'Sto Madei

ra e Amelia da Conceição; oitG.
Joaquim, filho de Domingos' Perei

ra Puga, fallecido e Rosa d-a Concei

ção; seis. (Refractario. Santo Estevão).
Joaquim, filho de Jose Martins e

Maria da Conceição; seLe. ',,;.,-

Joaquim, ·filho de pae incognito e

Auna das Dôres; um. (Armada.)
Matheus, filho de José de Mendon

ça e Maria Antonia; tres.

SEGUNDA RESERVA

Alfredo, filho de Alfredo Augusto
Lopes e Maria Sabina; trinta e dois.
Antonio, filho de Antonio de Jesus

Bravo e Maria Gertrud.es; vinte sele.

Antpnio, filho de Henrique dos
Sanlo's e Florinda Rosa; trinta.

Augnsto, filho de Juão Peréira e

Sebastianna Rosa; dezeseis.
Bruno (exposto), dado a criar a

Maria dos M arlyres, mulher de �Ia
theus Lucas; trinta e tres.

Ernesto, filho de Antonio 'Marlins
e Candida Maria; vinte e n9ve• Œe
'fractario;)".'·

� �; ..

um.

FREGUEZIA
DE SANTA MARIA

ACT�VO
Aptonio, filho de Joaquim Rodri

gues e Anna Rosa; onze. (Refracta
rio);

Francisco, filho de Francisco Joa

qnim e Maria do Carmo� dezesete.
Francisco, filho de Manoel Baptista

Marçal e Luiza da Encarnaçã6; qua
torze.

- João, filho de João' Pe'dro Soares e

,Mària das Dores; sete. (Refract(ario).
João, filho de José Marqnes e Maria

do Nascimento; cinco. (Armada).
João, Illho de José dos Santos Nelto

e Thereza das Dores; doze.

Joaquim, filbn de Antonio Martins
e Marianna da Conceição; um.

José, fi!bo de Francisco Pereira e

Antonia da Conceição; tres.
José, filho de Joaquim Lniz e The,

reza Pereira; 6lezeseis. (Refractario).
José, filho de José Martins e Ger

lrudes da Conceição; dois.
José, filhó de Manoel Agostinho e

Francisca da ConceiçãQ; dezenove.

.José, filho de M,iguel'do Sacramen
to e Anna Gertrudes;,oi,tP.

M�noel, filho nat,ural de Maria ,Ca-
Q�rina; qu�nze ..¡ ,', , t

�lanoel, filho de João Antonio e Ma-

,

'Extrac�ão a 2'1 de dezembro de 190,1
Consta esta grande loteria de 6 SOO bilhetes e do capital

"
de QUATROCENTOS E OlTE> contos de réis! .

O'-'C'A'MB','I·Sr"A TESTA .tem Ul�,�oçt!mento esp.ec!al e
, " "extr�ordmano eara sat,lsfazer

todos os pedidos, não S'? de particulares como. de reyendedores.,
, f ' , "

. p L A, ,N' O' , , "

';'1,;> 1; :/1: "
• .¡ ,.J

ljlremi9 dé,," ":',�: 150:'0001l900 "I
,'503 ptémios de,. • • • 120$000

1 » » '25: OOOillOOO' 2 app ao L° premi\) • 750�OOO
.

l' »» ',. 10:000il!OOO' .

,-,' i�'- ,I�,." 2,° ,» 320@000
1 ,,' "

,',' 4,,:000$000>·, " » 3.0 ». 205¡llOOO
1 'I), ,,,:,:'

'

•

.; '2 :OO,o¡llQQO -'
,'9» á dez�na do 1.° premio. 135$000

2 "" • ,. ,. 1:000$000, '.9 I) á . I) "1)'2.0' {, 135�000
10 I)' » 400$000 li » � ».,'» 3,1;', 'II .: 135$000
to » » 30Õ,¡¡000 '!:.

(.'
67 premios,.. ás terminacões àa

,

50 » I) '. • •.•.
' '200$(00) ,

•

uDi��de 9 dezena,do 1.� premio 1?��000
,I., \ .(, .�. .' �"i)

t �: '_l _

,
,

�.�
':"' 7 � ,

I

PREÇOS 'Deze'lIas: 'IO numeros seguidos de
." • ,\"'f )-

Bilhetes a". • . 6n�OOO' ,B:il'hei�s a . t' •. '';1 .;', � . 600�ÓOO�.
Meios a. '.' • . 3o.Qbbo·· MeiÓ's a • .' .._ '""' 3008000
Qnartos a � '.' .•: •• Ü¡'¢)ooO" 'Quartos il • • UiOQQOO
Quintos a. • ,12600t)' Quintos a .. ',' HWQQOO
Decimos a. • . 6�OOO" DeCImos a . • 60Qeoo
Viges,simos a . 3'Q�90 ,; "'Vigessi�às a .••• '. 3060.00

Fracções de 2Q500, 26100 1QtiOO¡ ,IQOñO, MO, 330, 220,1;10, e, 60 réis.
Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções' de 256000, 116000, 5Q4,00,
36300, 2a200, ilHOO e 600 réis.

'

.' , '

'

Para a provincia e ultram¡:,tr accresce 'o port� do correio

Estes preços são garantídós,até 15 de dezembro,
• -

I , -,. �"
•

Uamblos : -Os melhores, ofláece esta casa por libras, ,ouro, por
tuguez, notas, moedas estrang�ir'as, cheques ot.lJ,eüas 'á vista ou 'go Id
sobre qualquer praça estra;:;geira.

' .'

,

Papeñs de ct"edito :-Sempre os melhores preços para ,comp:a
ou venda eje inscripções e mai,; pepeis de credito, que tenham cotaçao
na bolsa. '.

Desconta juros internos e externos, vencidos e á vencer.
"f

Esta casa satisfaz com a inaxItna prompti'dão todos os pedidos que
venham acompanhados de suas importancias em vales, l�-tra� ou ordefl:s
sobre esta praça 011 quaesquer valores de'prompta reahsaçao.

•
t '-

••

,Descontos ao revendedores

Pedidos ab cambista

J O S É ·R'O D'R I G U E S lE S-T A
l.'

I'
136, Rua dos Capellista,s, 14P'

l.<

(5760)


